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CUSTOS DOS ACIDENTES DE TRÂNSITO NO BRASIL: ESTIMATIVA SIMPLIFICADA  

COM BASE NA ATUALIZAÇÃO DAS PESQUISAS DO IPEA SOBRE CUSTOS DE ACIDENTES  
NOS AGLOMERADOS URBANOS E RODOVIAS

Carlos Henrique Ribeiro de Carvalho
Técnico de planejamento e pesquisa da Diretoria de Estudos e Políticas Regionais, Urbanas e Ambientais (Dirur) do Ipea.

Os acidentes de transporte terrestre no Brasil matam 
cerca de 45 mil pessoas por ano, segundo os dados do 
Datasus do Ministério da Saúde (MS), constituindo-se 
uma das principais causas de mortes no país.

Não se pode calcular o que representa a perda 
de uma vida humana ou os danos psíquicos e estresses 
traumáticos aos quais as vítimas de trânsito e seus 
familiares são submetidos após eventos dessa natu-
reza. Por sua vez, há também a formação de custos 
econômico-financeiros que impactam diretamente as 
famílias, bem como a sociedade em geral, e que podem 
ser estimados por meio de metodologias específicas 
de cálculo.

Este texto foi desenvolvido a fim de atualizar, 
de forma simplificada, as pesquisas sobre custos dos 
acidentes realizadas pelo Ipea na década passada, 
tanto no âmbito dos aglomerados urbanos quanto 
nas rodovias brasileiras. Utilizaram-se para isso as 
informações recentes (ano-base 2014) de acidentes 
de trânsito nas rodovias federais brasileiras, obtidas 
da base de dados da Polícia Rodoviária Federal (PRF), 
além de procedimentos de atualização monetária dos 
custos unitários utilizados nas pesquisas originais.

O estudo mostra que a sociedade brasileira perde 
cerca de R$ 50 bilhões por ano com os acidentes de 
trânsito, onde se destaca os custos relativos à perda de 
produção das vítimas e também os custos hospitalares. 
Além de detalhar os custos por modalidade de transporte 
e por componente de formação, o texto discute ainda 
algumas políticas públicas necessárias para reduzir 
a quantidade e a letalidade dos acidentes no Brasil, 
com destaque para educação, gestão e fiscalização, 
investimentos em infraestrutura etc.
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